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 Neste  tempo  em  que  o  mundo  parece  estar  cada  vez  mais
fragmentado, acelerado e incerto, a arte afirma-se aqui como
um gesto de resistência silenciosa, um abrigo de lucidez no
meio do ruído.

Mais do que um evento, esta Bienal surge como uma resposta
sensível  à  complexidade  do  presente.  Reunindo  artistas  de
diferentes  origens,  gerações  e  linguagens,  a  programação
propõe diálogos entre as inquietações individuais e coletivas,
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convidando-nos a parar, observar e sentir.







Direitos Reservados

Num mundo saturado de estímulos e distrações, a arte continua a ser um

espaço  vital  de  introspeção  e  reequilíbrio.  É  nas  galerias,  nas

instalações, nos gestos criativos e nos olhares atentos que reencontramos

formas de nos reconectarmos com o essencial. A Bienal da Maia é, assim, um
convite a regressar para nós próprios através do que os outros nos mostram

— com beleza, crítica, memória e invenção.







Direitos Reservados

Neste tempo de desnorte, em que a abundância de informação
muitas vezes se confunde com vazio, a arte afirma-se como
sanidade e respiro. A Maia, com esta Bienal, reforça o seu
papel como palco desta busca — não por respostas fáceis, mas
por perguntas que realmente importam.
Patente até 14 de Setembro, com entrada livre, de terça a
domingo entre as 10:00 e as 22:00, no Fórum da Maia.


